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APRESENTAÇÃO

A família é responsável pela sobrevivência física e psíquica das crianças, ocupando 
o papel mais importante na vida de uma pessoa. Dela constitui-se o primeiro grupo de 
mediação do indivíduo com a sociedade, proporcionando os primeiros aprendizados, 
hábitos, costumes e educação. Antes de nascer a criança já ocupa um lugar na família 
e no seu meio social, são introduzidos desejos e expectativas pela sua espera que 
poderão fomentar hábitos futuros. É com os pais que as crianças encontram padrões de 
comportamento para a vida adulta, sejam estas características positivas ou negativas. Ou 
seja, os pais são os primeiros modelos do ser homem ou ser mulher, através de padrões de 
conduta, hábitos, valores, cultura e outros.

A primeira educação é muito importante na formação da pessoa, sendo esse o 
período em que estrutura a personalidade do sujeito. Podemos destacar diferentes autores 
que salientam tal pensamento, como Freud, Piaget, Vygotsky e Wallon, dentre outros. Neste 
sentido, existem experiências que podem marcar a vida da criança, podendo acarretar 
consequências na vida adulta. 

Tais consequências, sejam positivas ou negativas, impactam diretamente no 
desenvolvimento do ser humano, possibilitando saúde, doença ou sofrimento. Quando 
tratamos de saúde, considera-se seu aspecto positivo para o desenvolvimento do ser 
humano. Porém, ao tratar de sofrimento e doença temos uma demanda que pode prejudicar 
o desenvolvimento do ser humano. Para tanto, são necessários modelos interventivos que 
venham a possibilitar a reconfiguração deste cenário. 

Um destes modelos é a educação, com diversos segmentos e áreas de atuação, 
como medida interventiva que envolve diferentes profissionais. Nisto, a educação torna-se 
uma prática social humanizadora e intencional, cuja finalidade é transmitir conhecimento 
e cultura construída historicamente pela humanidade. Ou seja, o homem não nasce 
humanizado, mas torna-se humano por seu pertencimento ao mundo histórico-social e a 
educação é o instrumento que possibilita a resolução destas necessidades sociais frente 
as demandas de ensino e aprendizagem.

É importante destacar que o contexto da educação envolve “condições, organizações 
e relações” que estão em dinâmica e mudança constante. Um exemplo disso no contexto 
estudantil são as dificuldades de aprendizagem, transtornos de conduta, transtornos 
emocionais, fracasso escolar e altas habilidades. Já no contexto docente temos variáveis 
como: condições de trabalho; estresse; exaustão; ansiedade; burnout e o mal-estar. Frente 
a esta situação, tornam-se importantes as medidas avaliativas que possibilitem modelos de 
atuação como estratégias de intervenção de demandas neste cenário.

De acordo com o discurso anterior, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica 
e Intervenção Prática 3” explora estudos direcionados à “família, infância, educação, 
avaliação, diagnóstico e intervenção, atuação profissional e mal-estar”. 



Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental, revisão sistemática, estudo descritivo, revisão integrativa, estudo de caso, 
grupo focal, estudo reflexivo, pesquisa experimental, pesquisa exploratória e pesquisa 
histórico-cultural. É importante ressaltar nesta obra a riqueza e a pluralidade dos estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional.

Por fim, sabemos a importância da construção e reconstrução do conhecimento 
através da produção científica em benefício do desenvolvimento social. Portanto, saliento 
que a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência 
nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas 
pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: O presente artigo tematiza o 
sentimento de não-pertença, ou seja, de 
inadequação experienciado pelo indivíduo 
moderno. Assim, tal sentimento compõe nosso 
objeto de estudo. Desse modo, objetivamos 
definir a não-pertença, e fazemo-lo por meio 
de afirmações sobre estudos hegelianos do 
sociólogo alemão Axel Honneth, da definição de 
identidade e pertencimento de Zygmunt Bauman, 
da hierarquia das necessidades humanas do 
psicólogo Abraham Maslow e, principalmente, da 
psicologia social de George H. Mead. Além disso, 
propomos uma relação entre nossa definição 
de não-pertença e a atitude contemporânea 
do filósofo italiano Giorgio Agamben. Destarte, 
concluímos que a não-pertença, além de possuir 
cunho histórico-político e estar relacionada 
à modernidade líquida, é o sentimento fruto 
do desequilíbrio entre as fases do self. Tal 
desequilíbrio figura o oposto da atitude 
contemporânea de lucidez sobre frente o próprio 
tempo.
PALAVRAS-CHAVE: Não-pertença, self, 
psicologia social, identidade, contemporaneidade.

THE SENSE OF NOT BELONGING: A 
PSYCHOSOCIAL DEFINITION

ABSTRACT: This paper addresses the sense of 
not belonging, that is, of inadequacy experienced 
by the modern individual. Thus, such feeling 
makes up our object of study. Thus, we aim to 
define sense of not belonging, and we do so 
through statements about Hegelian studies 
by the German sociologist Axel Honneth, the 
definition of identity and belonging of Zygmunt 
Bauman, the hierarchy of human needs of the 
psychologist Abraham Maslow and, mainly, of 
the social psychology of George H. Mead. In 
addition, we propose a relationship between our 
definition of the sense of not belonging and the 
contemporary attitude of the Italian philosopher 
Giorgio Agamben. Thus, we conclude that the 
sense of not belonging, in addition to having a 
historical-political nature and being related to 
liquid modernity, is the feeling resulting from the 
imbalance between the phases of the self. Such 
an imbalance is the opposite of the contemporary 
attitude of lucidity over time itself.
KEYWORDS: The sense of not belonging, self, 
social Psychology, identity, contemporaneity.

1 |  INTRODUÇÃO
O sentimento de não-pertença é o tema 

do presente artigo. Para defini-lo, embasamo-
nos na psicologia social de George H. Mead, 
organizada por Charles W. Morris no volume 
Mente, self e sociedade (2010) a partir de 
anotações dos alunos de Mead, da Universidade 
de Chicago, onde lecionou de 1901 a 1931. 

http://lattes.cnpq.br/8978103083856101
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Chegamos à teoria de Mead por meio das considerações de Axel Honneth, em Luta por 
reconhecimento (2003), em que ele afirma ser a teoria de Mead a melhor atualização do 
estudo hegeliano sobre a necessidade de reconhecimento intersubjetivo. Desse modo, a 
não-pertença, apesar de não mencionada diretamente por Mead, é definida por nós como 
o resultado do desequilíbrio entre as fases do self que ele propõe, sendo esse último 
o processo no qual a personalidade do indivíduo se desenvolve. Além dela, também 
utilizamos como baliza teórica para a definição a teoria da motivação humana do psicólogo 
humanista Abraham Maslow (1987), primeiramente publicada em 1943, e os conceitos de 
identidade e pertencimento de Zygmunt Bauman (2005), publicados inicialmente em 2004. 
Ao fim, relacionamos a não-pertença por nós definida à atitude contemporânea elucidada 
por Giorgio Agamben (2009).

2 |  A NÃO-PERTENÇA HISTÓRICO-POLÍTICA
Inicialmente, cabe expor o significado do termo não-pertença segundo o Novo 

dicionário da Língua Portuguesa (1986). Pela ausência da expressão, recorremos à 
“pertencente”, vocábulo que mais se aproxima da ideia de pertença que propomos: “1 que 
pertence; que é propriedade de: Alguns objetos pertencentes a ele teriam sido levados. 2 
que faz parte de; membro: Certos elementos pertencentes à guarda pessoal haviam tido 
tempo de alertar o patrão.” (FERREIRA, 1986, p. 1065). Utilizamos o segundo significado 
do adjetivo para definir a não-pertença a que nos referimos: ela consiste no sentimento 
experienciado pelo indivíduo que não se sente parte do meio em que está inserido.

Tendo esse significado do termo em mente, cabe destacar as proposições do 
historiador e sociólogo Zygmunt Bauman sobre a diferença entre as ideias de identidade e 
pertencimento em Identidade (2005), publicado inicialmente em 2004. A proposição-chave 
do autor é que a identidade é uma busca que surge com a crise do pertencimento: “A ideia 
de ‘identidade’ nasceu da crise do pertencimento e do esforço que esta desencadeou no 
sentido de transpor a brecha entre o ‘deve’ e o ‘é’ e erguer a realidade ao nível dos padrões 
estabelecidos pela ideia – recriar a realidade à semelhança da ideia.” (BAUMAN, 2005, 
p. 26, grifos do autor). Nesse sentido, enquanto as pessoas buscarem pertencer a uma 
comunidade a todo custo, elas não vão se questionar sobre a própria identidade porque 
esse questionamento só surge quando o pertencimento lhes é negado. O autor explica a 
ideia com exemplos de sua própria biografia:

Não me recordo de dar muita atenção à questão da minha “identidade”, 
pelo menos do ponto de vista da nacionalidade, antes do brutal despertar 
de março de 1968, quando o meu polonesismo foi publicamente posto em 
dúvida. [...] desde março de 1968, o que todos esperavam de mim, e ainda 
esperam, é que eu me autodefina, e que eu tenha uma visão ponderada, 
cuidadosamente equilibrada e ardentemente defendida da minha identidade. 
Por quê? Porque, uma vez tendo sido obrigado a me mudar, expulso de algum 
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lugar que pudesse passar pelo meu “habitat natural”, não haveria um espaço 
a que pudessem considerar-me ajustado, como dizem, cem por cento. 
Em todo e qualquer lugar eu estava – algumas vezes ligeiramente, outras 
ostensivamente – “deslocado”. (BAUMAN, 2005, p. 18).

A expulsão da Polônia sofrida pelo autor marcou sua história para sempre e fez 
com que ele experienciasse a sensação de estar sempre deslocado, situação que o faz 
perseguir a ideia da própria identidade. Todavia, cabe salientar que o autor não restringe 
essa crise do pertencimento – sobretudo nacional – àqueles que, como ele, foram expulsos 
de sua terra natal: 

Em nossa época líquido-moderna, o mundo em nossa volta está repartido em 
fragmentos mal coordenados, enquanto as nossas existências individuais são 
fatiadas numa sucessão de episódios fragilmente conectados. [...] a maioria 
tem problemas em resolver [...] a consistência e continuidade da nossa 
identidade com o passar do tempo. (BAUMAN, 2005, p. 18-19).

Desse modo, Bauman afirma que a crise do pertencimento é uma consequência 
da modernidade líquida. A busca da identidade não se restringe aos refugiados: ela é 
experienciada por todos no momento histórico em que vivemos. Tal crise tem consequências 
diretas na experiência do indivíduo:

Estar totalmente ou parcialmente “deslocado” em toda parte, não estar 
totalmente em lugar algum [...] pode ser uma experiência desconfortável, 
por vezes perturbadora. [...] Pode-se até começar a sentir-se chez soi, “em 
casa”, em qualquer lugar – mas o preço a ser pago é a aceitação de que em 
lugar algum se vai estar totalmente e plenamente em casa. Pode-se reclamar 
de todos esses desconfortos e, em desespero, buscar a redenção, ou pelo 
menos o descanso, num sonho de pertencimento. (BAUMAN, 2005, p. 19-20).

Assim, a busca pelo pertencimento surge com a crise desse conceito relativo à 
comunidade, ou seja, a uma identidade nacional. 

3 |  A NÃO-PERTENÇA COMO DESCONFORTO INERENTE AO INDIVÍDUO
Nesse sentido, é possível inferir que a não-pertença é um desconforto latente no 

contexto histórico em que vivemos e sua tematização na literatura nada mais é do que 
consequência disso. Assim, o indivíduo moderno sente-se como a escritora Dulce Maria 
Cardoso afirma em Rosas (2017): “Entre a atracção de perder-me num todo vibrante e 
o orgulho de agarrar-me a uma ideia qualquer de individualidade, hesito. Não me sinto 
pertença de nada. Nem sequer de mim.” No trecho, o narrador afirma hesitar entre a 
individualidade e a busca de pertencimento: o dilema da modernidade. A mesma escritora 
menciona a não-pertença em entrevista (2014), quando aborda sua infância e adolescência: 

[...] foi uma aprendizagem de coisas que talvez devesse ter aprendido mais 
tarde: a não pertença, a injustiça... [...] apesar do nosso instinto da pertença, 
não há mal nenhum em não pertencer. E é uma triagem, passa-se a pertencer 



 
Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática 3 Capítulo 19 226

aos certos. Não é pertencer à mesma profissão, é gostar das mesmas coisas 
e partilhar um ponto de vista moral. Acho que as amizades, os livros, têm a 
ver com o que nos divertimos com aquela pessoa ou livro e o que partilhamos 
em termos éticos. Não era por pertencer àquela escola que devia ser amiga 
deles, se calhar pertencia ao grupo de junkies da outra escola, que já tinham 
reprovado mil anos. 

Dentre as afirmações da escritora, destaquemos o “nosso instinto da pertença”: ele 
se aproxima, ao nosso ver, da necessidade de pertencimento presente na hierarquia de 
necessidades básicas de Maslow, proposta em Motivation and personality (1987), mais 
especificamente no capítulo “A theory of Human Motivation” (1987, p. 15). Sua teoria foi 
publicada inicialmente em um artigo homônimo ao capítulo, em 1943. Nesse estudo, a 
proposição de Maslow é de que as necessidades humanas se dividem em cinco aspectos 
organizados hierarquicamente: necessidades fisiológicas, de segurança, de amor e 
pertencimento, de estima e de realização pessoal. Segundo a teoria, uma vez satisfeita 
a necessidade primária (fisiológica), o ser busca a próxima na hierarquia, ou seja, a de 
segurança, e assim sucessivamente (MASLOW, 1987, p. 17). Sobre a terceira necessidade 
(de amor e pertencimento), Maslow (1987, p. 20-21) afirma:

If both the physiological and the safety needs are fairly well gratified, then 
there will emerge the love and affection and belongingness needs, and the 
whole cycle already described will repeat itself with this new center. The love 
needs envolve giving and receiving affection. [...] Such a person will hunger 
for relations with people in general – for a place in the grou por family – and he 
will strive with great intensity to achieve this goal.1

Na tese defendida por Maslow, a necessidade de pertencimento é mencionada 
como uma das necessidades básicas do ser humano, as quais influenciam diretamente 
em seu comportamento. Para mais, o autor também cita a busca do indivíduo do lugar em 
seu grupo, a qual também interpretamos como a busca por pertencimento. Nesse sentido, 
o papel social em relação à necessidade de pertencimento também é referido por Maslow 
(1987, p. 20-21):

Any good society must satisfy this need, one way or another, if it is to survive 
and be healthy. In our society the thwarting of these needs is the most 
commonly found core in cases of maladjustment and more severe pathology. 
[...] Practically all theorists of psychopatology have stressed thwarting of the 
love needs as basic in the Picture of maladjustment.2

1. Se as necessidades fisiológica e de segurança estão garantidas, as necessidades de amor, afeto e pertencimento 
emergirão e todo o ciclo já descrito se repetirá com esse novo centro. As necessidades do amor envolvem dá-lo e rece-
bê-lo. [...] Esta pessoa vai almejar relações com as pessoas em geral – por um espaço no grupo ou família – e ela vai 
buscar intensamente atingir esse objetivo. (tradução minha).
2. Toda boa sociedade deve satisfazer essa necessidade de uma forma ou de outra se ela é necessária para sobreviver 
e viver de maneira saudável. Na nossa sociedade, a frustração dessas necessidades é mais comumente encontrada em 
casos de desajustamento e mais severa patologia. [...] Praticamente, todos os teóricos de psicopatologia têm enfatizado 
a frustração dessas necessidades do amor como muito básica na figura do desajustamento. (tradução minha).
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Dessa maneira, o instinto de pertença mencionado pela escritora é considerado não 
só como uma das necessidades básicas do ser humano pelo psicólogo humanista, mas 
também como algo que deve ser suprido pela sociedade a fim de não só sobrevivermos, 
mas também vivermos de maneira saudável. Quando o autor menciona “maladjustment”, 
literalmente traduzido como “desajustamento”, interpretamos como um conceito similar 
ao de não-pertença. De acordo com ele, no caso de desajustamento, o indivíduo tem as 
necessidades de amor e/ou afeto salientadas, como ocorre no caso de psicopatologias. 
Nesse sentido, a não-pertença agravaria a necessidade de amor e afeto do indivíduo. 

4 |  O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA PERSONALIDADE DO INDIVÍDUO: 
UMA DEFINIÇÃO PSICOSSOCIAL DE NÃO-PERTENÇA 

Do mesmo modo, o instinto da pertença mencionado pela escritora também pode 
ser relacionado à necessidade de reconhecimento intersubjetivo da própria identidade, 
estudada por Hegel. Buscando atualizar a teoria hegeliana, o filósofo e sociólogo alemão 
Axel Honneth (2003, p. 125) propõe, em Luta por reconhecimento, o seguinte: 

Em nenhuma outra teoria, a ideia de que os sujeitos humanos devem sua 
identidade à experiência de um reconhecimento intersubjetivo foi desenvolvida 
de maneira tão consequente sob os pressupostos conceituais naturalistas 
como na psicologia social de George Hebert Mead; seus escritos contêm até 
hoje os meios mais apropriados para reconstruir as intuições da teoria da 
intersubjetividade do jovem Hegel num quadro teórico pós-metafísico.

Partindo do trecho citado, destaquemos, inicialmente, que a aspiração ao 
reconhecimento intersubjetivo do indivíduo é inerente à vida social para Hegel, na 
apresentação de Honneth (2003, p. 29). O pertencimento é, justamente, o sentimento 
resultante do reconhecimento intersubjetivo. Da ausência desse reconhecimento surge a 
não-pertença: ela advém, pois, de um embate entre o sujeito e a sociedade. Esse é o 
conflito moral, resultado do atrito interno – discrepância entre o “eu” e o “mim” –, segundo 
Mead (apud Honneth, 2003, p. 141). 

Nesse sentido, a psicologia social do filósofo norte-americano George H. Mead 
revela-se viável para investigarmos a origem da não-pertença experienciada pelo indivíduo. 
Para tanto, utilizamos como base “O self”, presente em Mente, self e sociedade3 (MORRIS, 
2010, p. 151). 

Em primeiro lugar, o self, de acordo com Mead (2010, p. 151), é o processo social 
em que a personalidade do sujeito se desenvolve. Não é o organismo fisiológico em si, 
não está presente desde o nascimento. É a mente autoconsciente que se desenvolve no 
sujeito a partir das suas experiências e atividades sociais, ou seja, de sua relação com o 
processo social e os demais membros da sociedade nele envolvidos. O self é o processo 

3. Volume organizado por Charles W. Morris que apresenta uma compilação das aulas de Mead, lecionadas na Univer-
sidade de Chicago de 1901 a 1931, feita a partir de anotações de seus alunos.
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de interação entre o indivíduo e os outros, realizando-se na conduta do sujeito, no diálogo 
entre as suas fases, sendo elas o “eu” e o “mim”. 

Nesse sentido, em síntese, o “eu” é a fase do self que constitui o que há de peculiar 
no indivíduo: impulsos, desejos, características únicas, sua essência. Ele é moldado para 
as interações sociais pelo “mim”, que é a internalização dos valores, expectativas e atitudes 
da sociedade em que o sujeito está inserido. Por sua vez, o “mim” é a fase do self constituída 
pela internalização das atitudes do “outro generalizado”, ou seja, as atitudes da comunidade 
inteira. Esse “outro generalizado” constitui a resposta comum e a atitude organizada quanto 
às instituições de uma sociedade. Essas instituições são assimiladas pelo sujeito em sua 
conduta, e são essas assimilações e o pertencimento à comunidade que possibilitam-no 
ser uma personalidade. Desse modo, através desse “outro generalizado”, a comunidade 
influencia largamente o comportamento dos indivíduos. Assim, o self se desenvolve por 
completo na medida em que se torna um reflexo individual dos padrões comportamentais 
de uma sociedade ou grupo. 

Destarte, em segundo lugar, de acordo com Mead (2010, p.186), a sociedade 
modifica o indivíduo a partir da internalização que ocorre nele do conjunto de atitudes 
comuns a todos, enquanto ele a modifica nas interações das quais participa. Assim sendo, 
o self decorre desse processo de reflexão, como afirma Mead (2010, p. 189): “é o processo 
social de influenciar os outros no ato social e, então, assumir a atitude despertada nos 
outros por esse estímulo, reagindo em seguida à resposta deles, que constitui o self.” 
Dessa forma, o self se constitui no processo de interação social. Além disso, a promoção 
de modificações na comunidade se dá através do diálogo presente na interação social: 
contestação e mudança de valores morais, costumes e comportamentos. Essa mudança é 
contínua e deve-se à capacidade humana de racionalizar e, a partir dela, o emissor utiliza 
o “mim” para direcionar o “eu” de acordo com seus objetivos com relação à reação do 
interlocutor. 

Ademais, a partir da autonomia e unidade do “eu”, o indivíduo não é apenas 
ajustado aos demais membros da sociedade e ao “outro generalizado”, internalizado por 
ele em “mim”: ele é capaz de exercer mudanças no processo social com suas atitudes, 
modificando os outros e a comunidade a que pertence. Todavia, cabe salientar que um 
único indivíduo não reorganiza uma configuração social inteira (MEAD, 2010, p.197): essa 
mudança é um processo que ocorre lentamente, no qual o sujeito utiliza sua atitude e 
discurso como ferramentas de mudança, provocando situações diferentes das usuais 
(MEAD, 2010, p. 221). Desse modo, as modificações da sociedade, feitas pelo indivíduo 
são, geralmente, imperceptíveis e lentas. Contudo, no efeito final percebe-se a diferença, 
alcançada através de pequenos gestos – mudanças bastante específicas – de inúmeros 
indivíduos que mudaram a situação – uma moral, conceito ou ideia coletivos. Nesse aspecto, 
um exemplo que podemos pensar da proposição de Mead (2010, p. 221) é a conquista 
feminina pela igualdade de direitos, que vem acontecendo aos poucos no ocidente, mais 
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precisamente desde o movimento feminista do século XX. Logo, a ideia do indivíduo está 
na sua resposta à exigência social, e a sua mente é justamente o diálogo, cuja ferramenta 
é a linguagem, entre a adoção das ideias comunitárias e as suas respostas a elas. Assim 
sendo, a resposta do sujeito à situação social pode ser crítica ou de endosso. Portanto, a 
relação que o indivíduo estabelece com a sociedade é de mudança mútua: ela o modifica 
através dos parâmetros internalizados pelo “mim” e ele a modifica pela resposta inédita do 
“eu” (MEAD, 2010, p. 186).

Dessa maneira, em terceiro lugar, no processo social, a comunicação é muito 
importante, pois possibilita que o sujeito se torne seu próprio objeto quando ele não se 
dirige apenas ao outro, mas também a si próprio. Quando responde a si mesmo e não 
apenas ao outro, torna-se seu próprio objeto. Assim sendo, a linguagem tem um papel 
fundamental no desenvolvimento da personalidade, pois é através do gesto vocal que o 
indivíduo desperta em si a atitude que elicia nos demais, compondo o aperfeiçoamento do 
self, processo do qual a personalidade surge. Nesse sentido, cabe destacar que, segundo 
Mead (2010, p. 178-179), “[o]conteúdo do outro que entra na personalidade de uma pessoa 
é a resposta, no indivíduo, que seu gesto elicia no outro.”  Logo, a linguagem é o meio que 
torna possível a influência da interação social sobre o indivíduo.

 Destarte, em quarto lugar, a partir da linguagem surge a autoconsciência, de acordo 
com Mead (2010, p. 181), que constitui o processo em que o indivíduo se torna objeto para 
si mesmo, possibilitando o despertar em si as atitudes eliciadas no outro.

Ademais, a autoconsciência torna a experiência de si possível, pois o sujeito 
autoconsciente estabelece um diálogo consigo mesmo, ou seja, o pensamento. Vale 
destacar, ainda, que, para Mead (2010, p.187), a autoconsciência difere da consciência: a 
primeira se refere a se reconhecer como objeto, a segunda, por sua vez, é a experiência 
de determinadas sensações, como prazer ou dor. Porém, conteúdos conscientes possuem, 
também, certa autoconsciência, pois a dor ou o prazer pertence a alguém. Nesse sentido, 
através da dissociação de experiências ocorridas quando o indivíduo prende sua atenção a 
outra coisa que não sua dor, tira o controle dela sobre ele, e essa experiência não se aplica 
apenas à dor: pode se referir, por exemplo, a ofensas dirigidas ao indivíduo por outrem. 
Assim, o sujeito passa a assistir a sua dor (bem como o que as ofensas despertam nele) 
objetivamente, ela não é mais sua, tornando-se o próprio objeto, sendo autoconsciente. 
Essa autoconsciência é garantida ao indivíduo pelas atitudes comuns internalizadas no 
“mim”, que exercem controle sobre seus impulsos intrínsecos ao “eu”. 

Por fim, em quinto lugar, cabe salientar que as fases do self são igualmente 
importantes para o indivíduo, que aprende quando uma deve ser valorizada em detrimento 
da outra. Nesse sentido, o papel de cada fase para o sujeito é abordado nos estudos de 
Mead (2010, p. 218):
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Ambos os aspectos do “eu” e do “mim” são essenciais ao self em sua mais 
plena expressão. A pessoa deve adotar a atitude dos outros num grupo a 
fim de pertencer a uma comunidade; deve empregar o mundo social externo 
que existe em seu íntimo a fim de dar seguimento a seus pensamentos. É 
por sua relação com as pessoas dessa comunidade, devido ao processo 
social racional em vigor nessa comunidade, que o indivíduo tem seu ser como 
cidadão. Por outro lado, ele está constantemente reagindo às atitudes sociais 
e, nesse processo cooperativo, mudando a própria comunidade à qual 
pertence. Essas podem ser mudanças humildes e triviais.

No trecho, percebemos a importância que cada fase do self possui para a interação 
social e consequente formação da personalidade. Desse modo, alguns indivíduos são mais 
“mim” e outros, mais “eu”:

Falamos de alguém que é convencional, que suas ideias são exatamente as 
mesmas que as de seus vizinhos, que ele dificilmente é mais do que um “mim” 
em quase todas as circunstâncias, que seus ajustamentos são apenas muito 
leves e, como dizemos, transcorrem de modo inconsciente. Em contraste com 
ele, há outro com uma personalidade definida, que reage à atitude organizada 
de maneira que faz uma diferença significativa. Nessa pessoa, é o ‘eu’ que 
se mostra a fase mais importante de sua experiência. (MEAD, 2010, p.218). 

Assim sendo, há condutas mais pautadas no “eu” e no “mim”.  É nessa proposição 
que nos embasamos para afirmar que há as condutas de extremo “eu” e extremo “mim”, 
bem como o consequente desequilíbrio entre as fases do self.

Nesse sentido, para definir a não-pertença, tendo como referência as proposições da 
psicologia social de Mead, utilizamos o termo Era dos extremos, proposto por Hobsbawm 
(1995). Destarte, propomos que há duas condutas extremas do “eu” e do “mim”, e que a 
não-pertença é fruto do desequilíbrio entre as fases do self. Assim sendo, corroboramos a 
afirmação de Mead (2010, p. 212):

[...] é uma questão de adotar as atitudes dos outros e de se ajustar a isso 
ou combater a situação. É esse reconhecimento do indivíduo como self 
no processo de usar sua autoconsciência que lhe confere ou a atitude de 
autoafirmação ou de devoção à comunidade.

No trecho, interpretamos as considerações sobre a primeira conduta – adotar as 
atitudes dos outros – como extremo “mim”, mas a segunda conduta – combater a situação – 
não constitui, para nós, o extremo “eu”, pois esse se exclui ao ter consigo a atitude coletiva, 
não havendo espaço para a combatividade social. Dessa forma, propomos que a postura 
combativa seria fruto do equilíbrio ideal entre as fases do self.

Por trás dos extremos, temos a necessidade de pertencimento inerente à vida 
social estudada por Hegel (apud HONNETH, 2003, p. 29) e Maslow (1987, p. 20). Desse 
modo, a prevalência do “mim” na experiência do indivíduo resulta, muitas vezes, do instinto 
da pertença. Nesse sentido, por exemplo, a religião é uma instituição que supre esse 
instinto, pois, através dela, o sujeito experimenta a sensação de pertencimento a uma 
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comunidade. Segundo Mead (2010, p. 237), “essa é a experiência por trás dos extremos às 
vezes histéricos que pertencem às convenções.” Logo, há predominância do “mim” nessa 
conduta pela devoção a tal comunidade e pela necessidade de se ajustar a ela. Assim 
sendo, cremos que quando o ajuste excessivo à comunidade mutila a individualidade do 
sujeito, ele tem uma conduta extremada no “mim”, gerando um pertencimento forçado que 
reflete a real não-pertença do indivíduo. 

Já a conduta extremada no “eu” resulta na sensação da não-pertença, uma vez que, 
levada ao extremo, a predominância do “eu” constitui uma existência que não se ajusta 
excessivamente à sociedade, diferente do “mim”, mas que pratica consigo a exclusão que 
sente da sociedade. Nesse caso, o indivíduo internaliza também as expectativas sociais, 
mas essas são excludentes com relação a ele, seja por pertencer a um grupo de minorias 
ou por apenas pensar diferente. Em resposta a isso, o indivíduo concorda em não pertencer 
e se exclui. Contudo, ele não deixa de assumir a atitude do outro, pois quando se exclui por 
se sentir excluído, a não-pertença faz com que o indivíduo aja consigo como a sociedade 
age com ele. Apoiamos nossa proposta do extremo “eu” em Mead (2010, p. 211): 

Talvez a pessoa diga que não faz questão de se vestir de certo modo, que 
prefere ser diferente. Então, está adotando em sua conduta a mesma atitude 
que os outros demonstram em relação a si. Quando uma formiga alheia é 
introduzida numa comunidade com outras formas, estas se voltam contra a 
intrusa e a destroçam. Na comunidade humana, a atitude pode ser tomada 
pela própria pessoa que se recusa a se submeter porque ela mesma adota a 
atitude comum.

No trecho, observamos que a conduta coletiva consigo mesmo é tomada quando o 
indivíduo, por se sentir excluído da comunidade, faz questão de se excluir efetivamente, ou 
seja, ele aplica consigo a atitude coletiva em relação a ele.

Portanto, o desequilíbrio entre as fases do self – as condutas do extremo “eu” e 
do extremo “mim” – impede o indivíduo de estabelecer com a sociedade a relação de 
mudança mútua apresentada por Mead (2010, p. 186): o primeiro por aplicar consigo a 
atitude coletiva de exclusão e o segundo por mutilar a própria identidade a fim de pertencer.

5 |  O DESEQUILÍBRIO ENTRE AS FASES DO SELF E A ATITUDE 
CONTEMPORÂNEA 

Também relacionamos a não-pertença ao conceito de atitude contemporânea 
proposto por Agamben (2009, p. 59). Para o filósofo italiano, ser contemporâneo não diz 
respeito a um recorte temporal, mas sim a uma atitude. Desse modo, consideramos que a 
atitude contemporânea é análoga ao estabelecimento de uma relação mútua de mudança 
entre o sujeito e a sociedade, ou seja, não ter como proposta a conduta de extremos.

Em primeiro lugar, a contemporaneidade “é uma singular relação com o próprio 
tempo, que adere a este e, ao mesmo tempo, dele toma distâncias; mais precisamente, essa 
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é a relação com o tempo a que este adere através de uma dissociação e um anacronismo.” 
(AGAMBEN, 2009, p. 59). Nesse sentido, a capacidade de apreender o próprio tempo está 
na habilidade que o contemporâneo possui de se descolar de sua realidade para enxergá-
la, exercendo uma espécie de distanciamento crítico. Além disso, a atitude contemporânea 
desconexa de seu tempo está relacionada ao fato de o contemporâneo não pertencer a ele, 
apesar de nele viver, daí a nossa relação entre essa atitude e a não-pertença. 

Em segundo lugar, contemporâneo é, também, segundo Agamben (2009, p. 62), 
aquele que fixa o olhar no tempo e percebe nele o escuro (rupturas e falhas do mundo 
caótico) ao invés da luz (suposta ordem pautada em morais e valores conservadores e 
questionáveis). Além disso, a relação entre o contemporâneo e a escrita está na capacidade 
daquele de exercê-la “mergulhando a pena nas trevas do presente.” (AGAMBEN, 2009, 
p. 63). Porém, os contemporâneos, para Agamben (2009, p. 65), são raros e a atitude 
contemporânea exige coragem para enxergar a luz na escuridão, diferindo dos que aderem 
perfeitamente a sua época, porque esses, por coincidirem com ela, não conseguem 
enxergá-la (AGAMBEN, 2009, p. 59). Por fim, ser contemporâneo significa, nas palavras 
de Agamben (2009, p. 66), “reconhecer nas trevas do presente a luz que, sem nunca poder 
nos alcançar, está perenemente em viagem até nós.” 

Em síntese, é contemporâneo quem tem a capacidade de descolar-se do próprio 
tempo, ou seja, adquirir distanciamento crítico, e de enxergar o caos do tempo presente, 
sendo capaz de ver a clareza, a possibilidade de mudança dentro do caos. Nesse sentido, o 
estabelecimento de uma relação de mudança mútua entre o sujeito e a sociedade (MEAD, 
2010, p. 186) pode ser interpretada como a atitude contemporânea. Desse modo, os 
extremos “mim” e “eu”, ou seja, as condutas que são excessivamente constituídas por 
ajuste à sociedade e autoexclusão, respectivamente, podem ser relacionadas à ausência 
da atitude contemporânea.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em primeiro lugar, a não-pertença trata-se de um sentimento experienciado pelo 

indivíduo que não se sente parte do meio em que está inserido. Além disso, para a 
escritora Dulce Maria Cardoso, a pertença constitui um instinto humano. Nesse sentido, 
a não-pertença é, inicialmente, uma experiência relacionada ao tempo histórico-político 
em que o sujeito vive, uma vez que a crise do pertencimento a uma ideia de nação gera 
o questionamento acerca da nossa identidade, como propôs o historiador e sociólogo 
Zygmunt Bauman (2005, p. 26). Além disso, a não-pertença constitui uma necessidade 
intrínseca ao ser humano, compondo uma das necessidades básicas da hierarquia proposta 
pelo psicólogo humanista Abraham Maslow (1987, p. 20-21). Partindo da necessidade de 
pertencimento como intrínseca ao ser humano e da afirmação sobre a pertença da escritora 
portuguesa contemporânea, chegamos à necessidade de reconhecimento intersubjetivo 
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estudada por Hegel, cuja atualização do estudo, segundo o sociólogo alemão Axel Honneth 
(2003, p. 125), é desenvolvida pelo psicólogo social George H. Mead (2010, p. 151). Nesse 
sentido, utilizando a teoria de Mead como baliza teórica, propomos como definição de não-
pertença o sentimento resultante do desequilíbrio entre as fases do self, processo social 
no qual a personalidade se desenvolve. Desse modo, o indivíduo assume as condutas do 
extremo “eu” ou extremo “mim”, não estabelecendo uma relação de mudança mútua com a 
sociedade e, como consequência, experienciando a não-pertença.
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